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C LUN DO CASTELLO 
MARCELO PONTES 

Três recados do 
presidente eleito 

elo menos três recados 
dos que foram dados 

ontem pelo presidente eleito, 
Fernando 'Henrique Cardo-
so, 'na saudação ãoS- 

r nadores' eleitos, merecem Ser 
' destácados. O primeiro é o 
de que chegou a hora de os 

ugovernos estaduais se uni-
_ L'rem ao governo federal no 

:,,:esforço .de saneamento das 
G 0  finanças públicas. 

ISso quer dizer, de Cara, 
• que os báncos estaduaiS.., até 
,cago,ra enquadrados apenas 
,h,timidamente pela equipe do 
-ff,Plano Real, como na proibi-

-d-ção de emprestar - dinheiro 
aos seus próprios goVerno's, 
terão que passar por dura 
dieta, se não forem forçados 
a mudanças mais radicais. 

É freqüentemente discuti-
da a idéia de que um gover-

i  no de estado não precisa ser 
f,dono de um.banco comercial 

- 0 comum, embora .possa :ter 
'' um banco de fomento à pro-
'clução.' Este é um tema de 
; que se ouvirá falar muito de: 
,,agora em diante. 

O segundo recadode Fer:  
nandoHenrique é o de queá 
estabilização da economia 
continuará sendo''um.'pro-
ceSso, sem pacotes', , ' Sem 
bressaltos, sem sustos. Nada 

1 será feito de forma aOressa-
da, disse .o presidente eleito. 
Tanto que Fernando 'Henri-. 
que resiste, inclusive; à idéia 
defendida por muitos dos 
seus aliados" polítiCos'de'co-) 
meças' 6 .goVerrió 
má-. medida de impacto."''';  

'Não faltará assunto para 
impaCto logo na montagem .  

,! da estrutura do governo, que 
deve anteceder a nomeação 
dos .novos ministros, mas  
nem. `ai Fernando Henrique 
quer permitir a impreSsão de 
.que se instalará nó poder co 
mo um furàcão. Tem fia ca-
beça a idéia de extinção de 

, alguns ministérios e a fusão 
de outros, mas preocupa-se 
muito mais em criar condi- 

; çõès pára que o Pácio doi  
Planalto seja política' e admi-, 
nistratiVaMente muito forte. 

O ministro da Fazenda e 
a sua equipe de economistas 
não formarão um governo 
paralelo dentro do governo 
Fernando Henrique; como  

dé certa forma chégou a 
a'ántecer com :O ministro 
Férnando' Henrique no go-
verno, Itamar Franco. O mi-
nistro da Fazenda 'de Fer-
nando Henrique será o. pró-
prio Fernando Henrique. O 
segundo na. Faiénda, pelos 
sinais captados até o mo-
mento, será um destes três: 
Clóvis Carvalho, Pedro Ma-
lan ou Edmar Bacha. 

Antes. de;  escolher 
- nistro da Fazenda, ô,ftitnro 
presidente dará a esse ininis-
tério uma nova configura-
ção. Fernando Henrique não 
quer que a Fazenda seja 
mais O' ministério forte que 
sempre foi. O ministro da 
Fazenda é forte porque a 
economia é fraca. Na' hora 
em que a economia serèstabi- ' 
lizar e a inflação ficar doma- 
da e protegida por reformas 
de fundo na estrutura &Es-
tado e ns relações do gover-
no com a iniciativa privada, 
os problemas econômicos 
em grande parte serão resol- . 
vidos pelo mercado e pelá 
Congresso Nacional, não 
tanto assim pela' eqUipe `do • • 
governo 
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' 
 Ministério da,,Faz,enda,• 

ideal imaginado por Fernan-
do 

 
 Henrique cuidará apenas • 

da Receita e do cofre do Te-
souro. As políticas econômi-
cas sairão de outro lugar. 
Assim, é de'se esperar que os 
ministérios da Indústria e 
COmércio:e 
Techologiaier'ão grande im-
po'rtânci'ã nó .góv'efitg Fer-, 
nando Heniique. 

O terceiro recado do pre- 
sidente 

 
 eleito no pronuncia,,  

mento ,  de ontem foi a reite-
ração de que os seus interlo-
cutores 'no 'mundo político 
serão os presidentes de parti- • 
dos e os líderes no 'Congres-
s o . Pimenta da Veiga 
(PSDB), Jorge Bornhausen 
(PFL), José Eduardo Vieira 
(PTB) e Luiz Henrique 
(PMDB) serão os primeiros 
a se sentar à mesa de iiegó-
ciação Com o futitro Presi-
dente..A escolha dos líderes -
das bancadas ganha maior 
importância pela credencial 
de que estarão revestidos e 

terão pela frente. 
pela: pauta de reformas que 


